
 

 

Circular nº 489/19 

 

Brasília (DF), 14 de novembro de 2019 

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s Diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

 

Encaminhamos o relatório da reunião do Grupo de Trabalho de Política e 

Formação Sindical – GTPFS do ANDES-SN, realizada nos dias 1º e 2 de novembro do corrente 

ano, em Brasília/DF. 

 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

 

Profª Eblin Farage 
Secretária-Geral  

 
  



 

 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE POLÍTICA E 

FORMANÇÃO SINDICAL – GTPFS DO ANDES-SN 

 

Data: 1º e 2/11/2019 (sábado e domingo) 

Local: Sede do ANDES-SN - Brasília/DF  

Presentes:  

Coordenadore(a)s: Eblin Farage, Caroline Lima, Fernando Lacerda Junior e Qelli Rocha 

Seções Sindicais: Anexo I  

 

PAUTA (Conforme Circular nº 403/19, de  8 de  outubro  de 2019): 

1. Informes; 

2. Avaliação do 4º Congresso da CSP- Conlutas 

3. Debate para a construção do caderno de textos do 39º Congresso do Andes-SN 

4. Curso Nacional de Formação 

5. Rearticulação da CNESF 

6. Reforma Sindical 

7. Tarefas pendentes; 

Cartilha sobre historia do Andes-SN 

Folder sobre GT e videos. 

8. Outros Assuntos. 

 

Foi aprovada, por solicitação da diretoria, inversão dos pontos de pauta:  1 - Informes; 2- 

Avaliação do 4º Congresso da CSP-Conlutas; 3 - Curso Nacional de Formação; 4- Rearticulação da 

CNESF; 5- Debate para a construção do caderno de textos do 39º Congresso do ANDES-SN;  6- 

Reforma Sindical; 7- Tarefas pendentes (Cartilha sobre história do ANDES-SN; Multicampia; 

Folder sobre GT e vídeos); 8- Outros Assuntos. 

 

 



 

 

1. INFORMES  

1.1. Informes da Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 

1) FONASEFE - Seminário “O Desmonte do Estado Social Brasileiro, causas, consequências e 

contradições”. 

O seminário ocorreu no hotel San Marco, no dia 29 de outubro, e foi esvaziado. Abordou os 

seguintes objetivos e temas: debater as medidas de desmonte dos serviços públicos na área da 

Educação, Ciência e Tecnologia, Controle/arrecadação, Fiscalização e Seguridade Social pelo 

governo Bolsonaro; avaliar a política do atual cenário de destruição do Estado brasileiro por meio 

de privatizações, Reformas da Previdência, Administrativa, Trabalhista e Sindical e seus impactos 

para a sociedade; indicar perspectivas futuras de ação e estratégias de enfrentamento na defesa 

do(a)s servidore(a)s e dos serviços públicos bem como organizar a luta contra as privatizações e a 

retirada de direitos. Temas: Os Impactos das Medidas do Governo Bolsonaro no Estado Brasileiro e 

Suas Consequências para a Sociedade; Privatizações, Reforma Administrativa e Desmonte dos 

Serviços Públicos; Desafios para os Movimentos Sociais, o Direito à Educação, a Importância da 

Seguridade Social e da Ciência, Tecnologia e Pesquisa no Desenvolvimento do Estado Brasileiro; E 

as Medidas do Governo que Atingem os Órgãos de controle, fiscalização e arrecadação, suas 

Consequências para o Serviço Público e o Papel do Judiciário Brasileiro perante a Sociedade.  

 

2) Fórum Sindical, Popular e de Juventudes por direitos e liberdades democráticas 

Realizou reunião nacional no dia 17 de outubro e está organizando o Seminário Nacional 

nos dias 14 e 15 de dezembro de 2019. É muito importante que as seções sindicais se organizem 

para participar e, assim, ampliar a unidade de ação. 

 

3) Rearticulação da CNESF 

Desde 2017, o ANDES-SN deliberou pela rearticulação da CNESF e tem se empenhado 

neste sentido.  Algumas reuniões nacionais já foram realizadas: durante o 4º Congresso da CSP-

Conlutas e uma nova reunião em Brasília no dia 29 de outubro. Foi deliberado organizar uma 



 

 

reunião ampliada com a finalidade de rearticular a CNESF em dia 21 de novembro de 2019 para 

discutir: conjuntura, reforma administrativa e reforma sindical. Ao final, será realizada uma plenária 

de organização para deliberar sobre um manifesto em defesa do Serviço Público e o regimento de 

funcionamento da CNESF. O ANDES-SN solicita que as seções sindicais se empenhem para 

participar. 

 

4) Reunião Grupo de aproximação do ANDES-SN em IFES dirigidas por outro sindicato 

Em 31 de outubro do corrente ano, ocorreu, na sede do ANDES-SN, uma reunião com 

grupos de base pró-ANDES em seções sindicais dirigidas por setores que combatem o ANDES-SN, 

sua concepção sindical e seu projeto de educação pública. A reunião contribuiu para aprofundar 

caracterizações dos setores que combatem o ANDES-SN, iniciar uma rede articulando grupos pró-

ANDES e pensar ações que serão apresentadas no caderno de textos do próximo congresso 

nacional. 

 

5) Seminário de Formação “Histórias do Movimento Docente: Lutas por autonomia e liberdade, 

ontem e hoje” 

A Circular nº 448/19 divulgou o seminário de formação que ocorrerá entre os dias 29/11 e 

1º/12 na APROFURG, Rio Grande (RS). O seminário é organizado pelo GTHMD em articulação 

com o GTPFS e o CEDOC. As atividades começam na sexta-feira (29/11), às 19h e vão até 

domingo (º1/12), até as 12h. As mesas tratarão de temas como: universidades no período da 

ditadura empresarial-militar, história do movimento docente de 1964 a 1985, a comissão da verdade 

do ANDES-SN, organização do movimento sindical, o movimento da ANDES ao ANDES-SN. No 

período da tarde do dia 1º de dezembro, ocorrerá a reunião do pleno do GTHMD. 

 

6) II Encontro Nacional sobre a Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) e 

Ensino Básico das Instituições Estaduais de Ensino Superior (IEES) 

A Circular nº 405/19, publicada no dia 08 de outubro, convocou o II Encontro Nacional do 

ANDES-SN sobre a Carreira EBTT e o Ensino Básico das Instituições Estaduais de Ensino, a ser 



 

 

realizado nos dias 01, 02 e 03 de novembro, na SINDOIF SEÇÃO SINDICAL, em Porto Alegre 

(RS). A programação é apresentada a seguir. Mesa 1: Autonomia universitária e financiamento;  

Mesa 2: Ponto eletrônico e controle do trabalho docente;  Mesa 3: Carreira EBTT/CAP e RSC; 

Mesa 4: Future-se e o impacto para os professores EBTT/CAP e a contrarreforna da educação 

estadual e municipal; Mesa 5:Ensino domiciliar e militarização das escolas; Grupo de Discussão:  

a)     Carreira e controle do Trabalho Docente; b)    Autonomia universitária e liberdade de cátedra; 

c)     O Future-se e os impactos na educação básica nas IFES e IEES/IMES - Apresentação dos 

acúmulos dos grupos de discussão em plenária. 
  

7) Calendário de Lutas (novembro Negro) 

Até o dia 11/11 será enviada a arte do dia de combate ao racismo nas universidades, IF e 

CEFET e, com isso: a arte da cartilha e o documentário narrativas de docentes negro(a)s. Há uma 

agenda de atividades para lançamento da cartilha e com mesas de debate: 12/11 na ADUA, 18/11 na 

ADUNEMAT; 19 e 20/11 em Goiânia e Cidade de Goiás; 27/11 na ASDUERJ; 26/11 na ADUENF; 

e possível agenda na ADUFF em 26 ou 27/11. 

 

8) Articulação nacional da Educação 

O grupo das entidades nacionais da educação (ANDES-SN, FASUBRA, SINASEFE, 

CNTE, UNE, FENET, UBES e ANPG) vem se reunindo desde 2017. Esse coletivo começou a 

apresentar muitas dificuldades de construir uma agenda conjunta pela disputa de protagonismo que 

permeia o espaço. O ANDES-SN tem pressionado para que as entidades se reúnam e para que 

construam uma data comum de mobilização ainda este ano, mas na última reunião as entidades não 

tiveram acordo por considerarem a desmobilização das bases. ANDES-SN, FASUBRA e 

SINASEFE têm acordo em uma nova data de mobilização nacional. Essa semana, fomos 

surpreendidos com uma convocação unilateral da UNE, UBES e ANPG para mobilização de rua no 

dia 05 de novembro, sem dialogar com nenhuma entidade desse espaço de articulação.  

 

 

 



 

 

9) Reunião conjunta do setor das IFES, IEES/IMES 

Na última reunião conjunta foi deliberado a necessidade de buscarmos construir um dia 

unificado de luta com as entidades da educação. Também foi deliberado por realizar reuniões 

quinzenais dos setores para que as seções sindicais acompanhem os processos nacionais e busque 

impulsionar as mobilizações. Diante da convocação dos atos de rua para o dia 05 de novembro a 

direção nacional remeteu as bases a  Circular nº 455/19 consultando se devíamos ou não manter a 

reunião nacional do dia 05 de novembro. 

 

10) PLO – Plano plurianual - Carol 

PL do PPA – no setor das IEES/IMES discutimos o documento enviado pelas Estaduais 

paulistas sobre o PL do PPA estadual e como ele se assemelha ao PL do governo Federal, que na 

lógica é uma antecipação ao Future-se. Fizemos a partir desse material documento para dialogar 

com os Deputados Federais e Estaduais sobre os riscos desse PL, solicitando a sua rejeição.  

Encaminhamos a  Circular nº 447/19  para as Seções Sindicais com orientações e passamos nos 

gabinetes da Câmara Federal entre os dias 29 e 31/10 no plantão. 

 

1.2. Informes das Seções Sindicais (Anexo II) 

 

2. Avaliação do 4º Congresso da CSP- Conlutas. 

A direção deu informe geral do 4º  Congresso da Central, explicitando que não apresentaria 

posição da diretoria, pois ainda não havia se reunido. Algumas resoluções aprovadas geraram 

desconforto com a base do sindicato, uma vez que, estão em desacordo com os princípios do 

ANDES-SN: violação da soberania dos povos com a aprovação do “Fora Maduro”; manutenção de 

posição problemática sobre a prisão de Lula; e aprovação da Taxa negocial do sindicato.  

No debate apareceram alguns temas: a contradição de que o ANDES-SN tem uma das maiores 

bases da central e não tem esse peso representado na SEN, na Coordenação Nacional ou nas 

Executivas Estaduais; ausência de critérios para aferir a base dos Movimentos Populares; problemas 

metodológicos na condução do congresso (demora na entrega do caderno de texto, método de 



 

 

funcionamento dos grupos de trabalho, apresentação de resoluções apenas na plenária final, etc.). 

Por outro lado, no debate foram levantados pontos importantes da CSP-Conlutas: autonomia em 

relação a governos, fóruns intermediários serem democráticos, inexistência de qualquer espaço 

alternativo que supere a CSP-Conlutas e o papel da central nas mobilizações por greve geral. A 

síntese do debate foi a necessidade de aprofundar essa discussão no 39° Congresso. 

 

3. Novo Curso Nacional de Formação  

A Coordenação do GTPFS abriu o ponto destacando que o curso nacional de formação 

planejado para 2019 foi prejudicado pelas ações do governo de Bolsonaro. Por isso, o curso que 

tinha sido planejado, originalmente, para o primeiro semestre de 2019, ocorrerá, seguindo o que foi 

deliberado no 64º CONAD, apenas em novembro. Em seguida, foram levantadas ideias e propostas 

para se pensar a proposta para 2020. 

No debate, apareceram as seguintes sugestões de temas: 

o Multicampia e fronteira: representação sindical em instituições multicampi e 

caracterização o que é local de trabalho 

 Sugestão na SESUNILA 

o Saúde docente 

o Curso básico sobre o sindicalismo (proposta ADUFS) 

 Princípios do sindicalismo 

 Autonomia, independência, democracia pela base e frente única 

 História do surgimento e desenvolvimento do sindicalismo no século XIX e 

principais correntes que atuavam no movimento (anarquistas e comunistas) 

 Sindicalismo no Brasil. 

 (a) até década de 1930; (b) de 1930 a 1964; (c) de 1964 a fundação da 

CUT; (d) da CUT aos nossos dias. 

 Correntes que atuaram e atuam no movimento (anarquistas, 

comunistas, católicos, etc.) 

 Formas de organização 



 

 

 Horizontal e pela base, vertical com decisão epal direção, etc. 

 ANDES-SN e sindicalismo no Brasil 

 (a) Associação; (b) sindicato; (c) ANDES e CUT; (d) saída da CUT; 

(e) entrada na CSP-Conlutas. 

 Concepções e princípios do ANDES-SN. 

o Ênfase em discussões sobre o ANDES-SN, sua história, princípios (autonomia, pela 

base, etc.) e, especialmente, sua concepção sindical. 

o Proposta de curso sobre “história da classe trabalhadora no Brasil” e sindicalismo 

entra como parte.  

o Lutas sociais na América Latina e suas articulações com as lutas sociais e os 

sindicatos no Brasil. 

Além de propostas sobre o tema do curso nacional de formação foram apresentadas 

propostas sobre outros aspectos:  

 Realizar levantamento de cursos de formação anteriores e resgatar gravações de cursos 

anteriores para aproveitar, resgatar, reeditar ou publicar em redes digitais. 

o Levantar alguns dos melhores e reeditar com a finalidade de contribuir para 

formação de novos militantes da base sindical. 

 

 Dividir propostas de curso de formação em módulos diferenciados por níveis introdutórios 

para professores novos ou debates mais avançados. 

 

4. Rearticulação da CNESF 

Eblin informou que as reuniões da CNESF foram retomadas a partir do  4º  Congresso da CSP-

Conlutas. Foram realizadas reuniões durante o Congresso e depois no dia 15 e 29 de outubro, sendo 

deliberado pela realização de uma reunião ampliada das entidades envolvidas na rearticulação. O 

seminário será realizado no dia 21 de novembro na sede do ANDES-SN com as seguintes mesas: 1) 

Painel de Conjuntura; 2) Mesa sobre Reforma Sindical; 3) Mesa de Reforma Administrativa e 4) 

Plenária para deliberação do regimento de funcionamento da CNESF e lançamento de um manifesto 



 

 

em defesa do Serviço Público. Necessário impulsionar as bases para enviarem representantes. 

O(A)s diretore(a)s têm a tarefa de impulsionar as seções sindicais de sua região a participar dessa 

reunião. Foi indicado a participação de 10 diretore(a)s.  

Foi levantado a possibilidade de buscar no CEDOC as circulares sobre a CNESF para verificar a 

forma de nossa participação. Foi apontado uma preocupação com o processo de inclusão de 

categorias municipais e estaduais para enfrentar as reformas amplas que atingem a todo(a)s.  

Também foi pontuado a necessidae de construir uma organização da nova CNESF semelhante a 

estrtura de organização de setores do ANDES-SN. 

 

5. Caderno de textos do 39º Congresso 

A diretoria abriu o ponto apresentando os pontos planejados para constar no caderno de 

texto: (1) introdução; (2) balanço do  4º Congresso da CSP-Conlutas; (3) espaços de reorganização 

da classe trabalhadora; (4) ameaça de reforma sindical. 

Em seguida, abriu debate sobre possíveis sugestões. Durante o debate apareceu forte ênfase 

na discussão sobre multicampia, tendo em vista que na última reunião conjunta dos setores das 

IFES e das IEES/IMES indicou para o GTPFS encaminhar ações que aprofundemos esse tema e a 

partir desse acúmulo construir materiais sobre a organização sindical na Multicampia e Fronteira e 

sobre a luta em defesa das condições de trabalho nessa realidade. Após o debate indicou-se: 

•      Intensificar a luta e a ampliação da organização do(a)s trabalhadore(a)s docentes em 

todos as realidades, buscando impedir a precarização e o(a) docente itinerante;  

•      Aprofundar nas Seções Sindicais o debate sobre a incorporação de diferentes formas de 

participação do(a)s docentes multicampi na gestão sindical, com: o uso da videoconferência, 

assembleias simultâneas, descentralizadas etc, de forma a garantir a participação da base dos 

campi nos espaços deliberativos; 

•      Que as seções sindicais debatam a ampliação da representação sindical e/ou a criação de 

subseções nos campi do interior;  

•      Adequação do Estatuto do ANDES-SN para respaldar a as assembleias descentralizadas 

simultâneas e o uso da videoconferência nos campi. 



 

 

•      Seminário Multicampia e fronteira que inclua o debate sobre condições de trabalho e 

organização sindical; 

•      Cartilha sobre multicampia e fronteira com a memória desse debate no  ANDES-SN e 

orientações sobre organização sindical 

•      Definir conceito de fronteira e quais as questões sindicais e legais que interessam e são 

papel do sindicato para as universidades de fronteira.  

Em seguida, foram discutidas propostas para preparar a celebração dos 40 anos do ANDES-

SN em 2020.  

 Preparar materiais para preparar a celebração dos 40 anos em 2021: cards, publicações 

históricas, InformANDES especial.  

 Preparar uma coleção de 12 livros em parceria com Expressão Popular contendo publicações 

de clássicos, coletânea de textos, etc. com a finalidade de celebrar a história do ANDES-SN 

 Resgatar acervo de fotos e filmes para divulgar no evento 

o Articulação com GTHMD e CEDOC 

o Articulação com seções sindicais 

 Proposta de agenda dos 40 anos do ANDES-SN contendo: 

o Datas históricas da classe trabalhadora no mundo 

o Datas históricas do ANDES-SN 

o Buscar livros de autores que tiveram ligação com ANDES-SN (Edmundo Dias, etc.) 

 

6. Reforma Sindical 

Apresentação da Assessoria Jurídica Nacional – Rodrigo Torely sobre as dimensões da 

reforma sindical, em que a prerrogativa de representação das categorias é dentre outros o maior 

dano ao trabalhador(a) e ao sindicato,  também apontou os ataques explicitos as orientações do OIT 

em relação a questão de livre associaçao – sindicalização. 

Altera a condição de municipalização – ampliando a liberdade sindical. 

Em relação a “nova proposta” ( Marcelo Ramos). 

Não garante a sindicalização plena; 



 

 

Pauta limitadora da organização sindical uma vez que aponta o setor de produtividade.  

Organização tem que corresponder o limite de algum  municipio. 

Retorno da prerrogativa do sindicato a representar a categoria. 

Abre a questão da taxa negocial. 

Conselho nacional - aspectos de inconstitucionalidade – aferição de representatividade – 

regulamentar o custeio da representatividade. 

Organização sindical por local de trabalho – acordo direto.  

 

 Mudança subtancial entre as duas proposta  

 Primeira aplica de forma rigida a conveção 88 da OIT 

 A segunda restringe, mas traz à luz a necessidade de negociação coletiva em relação ao 

servidor(a) público(a). 

Debate 

Produção de material que se contraponha as propostas de reforma sindical; 

Necessidade de buscar alternativas unitarias  

Reconstrução unitária por dentro da CSP  

 

7. Tarefas pendentes 

Folder sobre GT: 

Com a finalidade de contribuir para o trabalho de base, o GTPFS preparou um folder com 

uma breve descrição dos Grupos de Trabalho (GT) do ANDES-SN. Apesar da centralidade dos GT 

para a elaboração e o acúmulo político do ANDES-SN, assegurando sua organização por local de 

trabalho e pela base, não existia em qualquer outro material uma descrição dos GT. Assim, espera-

se que o folder possa contribuir para: (a) divulgar para a base sobre o escopo e a finalidade de cada 

GT do sindicato nacional; (b) contribuir para difundir a concepção de sindicato que caracteriza o 

ANDES-SN; (c) fortalecer o trabalho das seções sindicais por meio do fortalecimento de seus GT 

locais.  O folder será lançado no congresso. 

 



 

 

Cartilha sobre historia do Andes-SN: 

Carol apresentou a cartilha, todo(a)s estão de acordo, apenas com a solicitação de que fique 

explicito que os grupos de trabalho são apenas assessoria e consultoria, para frizar a condição não 

deliberativa.  

 

o Ser formatada como agenda para as seções sindicais distribuírem 

o Dividir propostas de curso de formação em módulos diferenciados por níveis 

introdutórios para professore(a)s novo(a)s ou debates mais avançados. 

 

o Sintetizar as diferentes sugestões desta reunião em propostas diferentes para serem 

debatidas no congresso 

 
 

 

 

 

  



 

 

ANEXO I  
PRESENTES: 
Dia: 1º/11/2019  
Manhã:  
 
Diretore(a)s Coordenadore(a)s: Eblin Joseph Farage, Qelli Viviane Dias Rocha, Caroline de 
Araújo Lima e Fernando Lacerda Júnior. 
 
Seções Sindicais: ADUFPA (Ivan Neves); ADUFES (Josemar M. Oliveira e Mauri de Carvalho); 
ADUNIRIO (Rodrigo Castelo); ADUFF (Adriana Machado Penna e Elizandra Garcia); ADUR-RJ 
(Luís Mauro S. Magalhães e Rúbia C. Wegner); ADUFS (Beatriz T. Freitas e Olinto Silveira Alves 
Filho, Airton Paula Souza e Marcelo M. Veki); ADUFMAT (Maria Luzinete Alves); APROFURG 
(Cristiano Engelke e Marcia B. Umpierre) e SEDUFSM ( Júlio Ricardo Quevedo dos Santos); 
 
Tarde: 
 
Diretore(a)s Coordenadore(a)s: Eblin Joseph Farage, Qelli Viviane Dias Rocha, Caroline de 
Araújo Lima e Fernando Lacerda Júnior. 
 
Seções Sindicais: ADUFPA (Ivan Neves); ADUFS (Olinto Silveira Alves Filho e Airton Paula 
Souza e Marcelo M. Veki); ADUFMAT (Maria Luzinete Alves); ADUFES (Josemar M. Oliveira e 
Mauri de Carvalho); ADUNIRIO (Rodrigo Castelo); ADUFF (Adriana Machado Penna e 
Elizandra Garcia); ADUR-RJ (Luís Mauro S. Magalhães e Rúbia C. Wegner); APROFURG 
(Cristiano Engelke e Marcia B. Umpierre); SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos Santos); 
 
Dia:  2/11/2019 
Manhã: 
 
Diretore(a)s Coordenadore(a)s: Eblin Joseph Farage, Qelli Viviane Dias Rocha, Caroline de 
Araújo Lima e Fernando Lacerda Júnior. 
 
Seções Sindicais: ADUFPA (Ivan Neves); ADUFPB (Marcelo Sitcousky Santos Pereira); ADUFS 
(Airton Paula Souza e Marcelo M. Veki); ADUFMAT (Maria Luzinete Alves); ADUFES (Josemar 
M. Oliveira e Mauri de Carvalho); ADUNIRIO (Rodrigo Castelo); ADUFF (Adriana Machado 
Penna e Elizandra Garcia ); ADUR-RJ (Luís Mauro S. Magalhães e Rúbia C. Wegner); 
APROFURG (Cristiano Engelke e Marcia B. Umpierre); SEDUFSM ( Júlio Ricardo Quevedo dos 
Santos); 
  



 

 

ANEXO II 

 INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS  

 

ADUFPB 

Em João Pessoa ocorrerá na sede da ADUFPB no dia 05 às 18h00 reunião de articulação 

estadual do Fórum por Direitos e Liberdades Democráticas na Paraíba. A atividade contará com a 

participação de militantes e algumas entidades sindicais. 

 

ADUFPA 

Informe da ADUFPA. O GTPFS/ADUFPA se reuniu no dia 29.10.2019 para discutir a pauta da 

reunião nacional do GTPFS-ANDES. Nessa reunião foram propostos: 

 sugerir que as bases do ANDES-SN pautem a avaliação do IV Congresso Nacional da CSP 

CONLUTAS; 

 incluir no Curso Nacional de Formação a questão da organização sindical em instituições 

multicampi com ênfase à participação de toda a base nas deliberações da categoria. 

 Agenda das atividades recentes encaminhadas pela ADUFPA: 

 12.09.2019 - lançamento da campanha "EM DEFESA DA UFPA" com a realização de um 

ato político cultural que contou com a participação e adesão de muitos artistas locais e 

lideranças que atuam nos movimentos sociais; 

 20.09.2019 - Participação nos atos da Greve Mundial pelo Clima; 

 23.09.2019 - Participação ativa na reunião extraordinária do CONSUN (Conselho Superior 

Universitário) da UFPA que deliberou pela rejeição integral ao FUTURE-SE;  

 16 a 18.10.2019 - Realização pelo GTPAUA-ADUFPA do seminário "Amazônia: entre 

saques e resistências" que contou com a participação de lideranças indígenas e quilombolas, 

ativistas de movimentos em defesa dos povos da floresta; 

 31.10.2019 - Publicação das notas (adufpa.org.br): Fortalecer a luta dos trabalhadores contra 

os ataques de Bolsonaro, tratando, fundamentalmente da reforma administrativa que o 

governo tenta implementar; Nota de Repúdio à família Bolsonaro, devido aos seus membros 



 

 

que têm desferido ataques à democracia, como na recente entrevista do deputado federal 

Eduardo Bolsonaro ameaça com a possibilidade de edição de um ato institucional no modelo 

do AI-5, de triste memória. 

 

ADUFF ( Adriana) 

 A Aduff tem realizado atividades conjuntamente com o Sintuff (Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação da Universidade Federal Fluminense), com o DCE e 
movimento estudantil contra quaisquer possibilidades de censura e impedimento a 
autonomia universitária. Nesse sentido, os três setores da universidade  (docentes, técnicos e 
estudantes) se organizaram e participaram do Conselho Universitário, em 02/10, para 
apresentar duas moções de repúdio denunciando a tentativa de censura que ocorrera na UFF 
no caso do ato #MoroMente, e a declaração de apoio ao Future-se por parte do ex-reitor 
Sidney Mello. Representantes das três entidades se manifestaram, marcando seu 
posicionamento político sobre essas questões, mas não houve quórum. 

 Também em denuncia ao processo de censura, ataques e tentativas de difamação à UFF, a 
Aduff denuncia as agressões sofridas pela aluna da UFF, Juliana Alves, que em 23 de 
outubro foi agredida pelo policial militar Gabriel Monteiro, quando este mais uma vez 
filmava instalações da UFF, neste caso o DEC e seu entorno; 

 Nos dias 2 e 3 de outubro a Aduff participou ativamente  do ato de Paralização Nacional em 
Defesa da Educação. Para tanto, no dia 2/10 organizou mais um “UFF na Praça”, levando 
aos moradores de Niterói qual é o real papel desempenhado pela Universidade Pública, pela 
educação pública, gratuita e de qualidade; 

 No dia 23 de outubro a Aduff lançou a campanha ‘No Combate às Fake News’. Trata-se de 
uma série de 50 vídeos que serão divulgados, objetivando promover a dinâmica que 
movimenta a UFF e suas atividades de pesquisa, ensino e extensão. O primeiro vídeo foi 
lançado em 29/10 na unidade da Física; 

 A Aduff continua com sua política de visitas aos departamentos de ensino com o projeto 
“Sindicato Itinerante” com o qual busca-se, cada vez, mais promover a aproximação com 
sua base, levando à categoria os informes,  esclarecimentos e discussões atuais que 
abrangem as questões funcionais, acadêmicas, além de ampliar o debate sobre os impactos 
da conjuntura na movimentação interna da UFF. 

 

 

 



 

 

ADUR-RJ 

 Nos meses de setembro e outubro as eleições da próxima diretoria da Seção ocuparam boa 

parte das atenções. Foi eleita a chapa Resistência e Luta na Pluralidade, composta pelos 

companheiros Lúcia Valadares, Marcelo Fernandes, Marina Cordeiro, Cláudio Maia, 

Luciana Nóbrega, Leandro Araújo e Alexandre Freitas; 

 A ADUR participou dos atos e outras atividades de luta, incluindo a greve de 02 e 03/10; 

 A última Assembleia, de 22/10 discutiu demandas trazidas da base, sobre projetos e 

convênios da UFRRJ. Como resultado, foi realizada no dia 30/10 audiência pública sobre o 

Convênio Tecnológico do MAR, assinado pela UFRRJ. A assembleia discutiu também o 

movimento e as ações para o enfrentamento aos ataques contra o movimento e contra a 

universidade. Foi feito o relato do 4o Congresso da CSP Conlutas, incluindo os problemas 

de método e as críticas feitas  pela Delegação do ANDES. 

 Foi realizada uma reunião do GTPFS-ADUR em 23/10, que discutiu a aplicação do sistema 

integrado de informatização na UFRRJ. Existe uma demanda da Assembleia da ADUR para 

que este GT estude e discuta os reflexos deste sistema no controle e na avaliação do trabalho 

docente. Foi passada também a pauta prevista para a reunião do GTPFS nacional e discutida 

a participação dos membros deste GT na Reunião Nacional e no Seminário que irá ocorrer 

em Rio Grande - RS. 

 Foi feito o registro da comoção causada pela morte do Prof. Frederico Falcão, militante da 

ADUR-RJ, que participou da sua diretoria, bem como da Diretoria do ANDES-SN. 

 

APROFURG 

 Lançamento do 3° número da revista 3 Marias, com o tema do sindicalismo, a partir do 
GTPFS da APROFURG. (Disponível no link 
https://pt.calameo.com/read/00547543927c12bfa8973) 

 Instalação "Vestígios de uma ausência" no Centro de Convivência do Campus Carreiros da 
FURG, a partir da Comissão da Verdade da APROFURG, que estará também no seminário 
do GTHMD. 

 No dia 25/10/2019 realizamos uma atividade sobre o FUTURE-SE e os Hospitais 
Universitários na sede da APTAFURG com APROFURG, APTAFURG, Adufpel, Assufpel, 



 

 

Sinasefe (ifsul), direção IFRS, DCE FURG, CPERS, SINTERG, CNTE e dep. Fed. 
Henrique Fontana.  

 Nesta atividade criou-se uma Frente Gaúcha em defesa da educação pública, que reunir-se-á 
na sede da Assufpel dia 07/11 

 Participamos do XXI Encontro da Regional do Rio Grande do Sul nos dia  
 Na segunda dia 04/10/2019 – terá uma reunião com o gabinete do Dep. Fed. Rodrigo Maia 

com as reitorias e os conselheiros das universidades para falar sobre o future-se. 
 No GTPFS – estamos discutindo a reestruturação do estatuto e do regimento da Aprofurg, 

para a inclusão dos campis na nossa estrutura 
 Realizamos no dia 30/10/2019 um cine debate sobre os impactos dos projetos de mineração 

no RS – com a exibição do Dossiê Viventes o Pampa viverá – em São Lourenço do Sul. 

 

 


